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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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SUSTENTABILIDADE VERSUS PRÁTICA 
PEDAGÓGICA NA ERA DO JORNAL DIGITAL

CAPÍTULO 21

Glauce Angélica Mazlom
Colégio Naviraí- Ensino Fundamental e Médio

Naviraí-MS

Fabrícia Rilene de Sousa Silva
Colégio Naviraí- Ensino Fundamental e Médio

Naviraí-MS

Juciely Moreti dos Reis  
Colégio Naviraí- Ensino Fundamental e Médio

Naviraí-MS

RESUMO: A sustentabilidade deve estar 
presente nas discussões escolares com o 
intuito de ajudar na conscientização dos jovens 
cidadãos, e ainda, promover ações em que 
os estudantes estejam engajados. Nas aulas 
de Produção de Textos foram levantadas 
discussões que fomentaram inquietações 
sobre ações que possam contribuir para a 
sustentabilidade através do uso adequado das 
tecnologias digitais como forma de repensar 
ações para minimizar o consumo de papéis 
nas atividades pedagógicas. Em consequência 
disso, a proposta de um jornal escolar impresso 
foi substituída pela produção de um jornal 
digital, tornando-se uma ação concreta de 
“pensar global e agir local” através de situações 
em que ressignifica as atividades educativas 
em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade. Mídias 

Digitais. Gêneros textuais.

ABSTRACT: Sustainability must be present 
in school discussions to help raise awareness 
among young citizens and to promote actions 
in which students are engaged. In the Text 
Production classes, discussions were raised 
that fostered concerns about actions that 
could contribute to sustainability through the 
appropriate use of digital technologies as 
a way of rethinking actions to minimize the 
consumption of roles in pedagogical activities. 
As a consequence, the proposal of a printed 
school newspaper was replaced by the 
production of a digital newspaper, becoming 
a concrete action of “thinking global and local 
acting” through situations in which it means the 
educational activities in the classroom.
KEYWORDS: Sustainability. Digital Media. 
Textual genres.

1 |  INTRODUÇÃO 

A sustentabilidade é uma temática que 
deve estar presente nas discussões escolares, 
podendo assim, repensar coletivamente ações 
que possam minimizar o consumo de matéria 
prima e produtos. No ambiente escolar, 
por exemplo, pode-se substituir os copos 
descartáveis por garrafinha de água, bem 
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como, reduzir o consumo e reciclar papéis. Embora, possam parecer ações pequenas, 
mas altera a rotina e a maneira de posicionar dos estudantes diante do meio ambiente.

De acordo com a Constituição Federal (1988), no artigo 225, o Governo Federal 
tem a responsabilidade “promover a educação ambiental e a conscientização pública 
para a preservação do meio ambiente”. Assim, as escolas possuem respaldo legal 
para discutir a temática em todas as disciplinas ministradas além de pensar e repensar 
ações que possam minimizar o consumo de matéria prima e produtos.

Não se pode ignorar que a história da educação ambiental no Brasil teve dois 
acontecimentos, o primeiro está relacionado ao ano de 1997 pois foi considerado por 
muitos especialistas como o “Ano da Educação Ambiental no Brasil”, pois foi o ano de 
comemoração das duas décadas de realização da Conferência de Tbilisi, promovida 
pela Unesco em 1977, na capital da Geórgia, Ex-União Soviética, resultando num 
documento final que é base para a moderna visão da Educação Ambiental- EA. O 
segundo acontecimento, foi o momento de avaliar os cinco anos da Conferência das 
Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento. Mais conhecida como 
Rio 92, foi nela que se finalizou a construção do Tratado de Educação Ambiental para 
as Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, referência para quem quer 
fazer Educação Ambiental em qualquer parte do mundo (CZAPSKI, 2009).

Na concepção de Santos & Gardolinsk (2016), após os debates mundiais e 
nacionais sobre o meio ambiente, que aconteceram nos últimos anos, estabeleceram 
que as escolas poderiam se tornar aliadas para o alcance do desenvolvimento 
sustentável, desde que se transformassem em espaços de conscientização ambiental, 
desenvolvendo o senso crítico, a mudança de comportamento, incentivando o respeito 
à vida e disseminando novas práticas de uso dos recursos naturais.

As escolas, em geral, procuram desenvolver ações que estimulem a 
conscientização. As ações mais comuns desenvolvidas são: criação de sistemas 
de reciclagem do lixo; desenvolvimento de projetos voltados para a reutilização de 
materiais recicláveis (enfeites, papel reciclável, utensílios domésticos e entre outros); 
criação, no espaço escolar, de uma horta orgânica, mantida pelos próprios alunos, 
assim, os vegetais colhidos podem ser utilizados na elaboração de lanches e merendas 
para os alunos ou, até mesmo, doados para instituições sociais e famílias carentes; 
desenvolvimento de programas voltados para o plantio de árvores nas escolas ou na 
comunidade; ações voltadas para o uso racional (com economia) de água e energia 
elétrica, evitando ao máximo o desperdício; colocação, num espaço da escola, de 
recipientes destinados ao descarte de pilhas e baterias usadas que posteriormente 
deverão ser entregues às empresas que fazem o descarte adequado; projeção, para 
os alunos, de filmes e documentários que mostrem os impactos ambientais provocados 
por ações humanas. 

Diante disso, segue o relato de experiência sobre o trabalho de conscientização, 
realizado no Colégio Naviraí-MS, como forma de repensar ações concretas para 
minimizar o consumo de papéis nas atividades pedagógicas.
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2 |  JORNAL DIGITAL NO SÉCULO XXI

De acordo com Melech (2012) importantes transformações sociais e tecnológicas 
conspiram contra os jornais impressos no mundo todo; e ainda, com a forte redução da 
verba publicitária, o envelhecimento dos leitores, o custo do papel e, principalmente, 
portais e sites de informação e os novos suportes de mídia digital através da Internet, 
exercem forte impacto na história e na vida dessa tradicional forma de mídia. 

Com o surgimento das novas tecnologias da comunicação, a impressa em geral 
começou a se modificar, adaptando-se às novas maneiras de veiculação e tratamento 
da notícia. O jornalismo impresso é o meio de comunicação mais antigo e sua evolução 
deixou marcas significantes, desde revolução da prensa gráfica de Gutenberg até os 
dias de hoje, com a chamada terceira revolução da comunicação, a Internet (SANTOS, 
2009).

Nas décadas de 80 e 90 os jornais como a Folha de São Paulo e o Estado 
de São Paulo entraram em um processo de informatização, assim as máquinas de 
escrever cederam espaço para os computadores. Na época que as redações foram 
informatizadas houve muitas demissões de jornalistas, e havia receio dos jornalistas a 
respeito das novas tecnologias. No século XX e XXI os jornais impressos passaram a 
enfrentar uma crise. As mudanças proporcionadas pela informatização e pelo advento 
da Internet, não deixaram o jornalismo impresso desaparecer. Os jornais continuam 
sendo um veículo importante, mas com uma queda de vendagens muito grande, muitos 
leitores do jornal migraram para o jornalismo digital, de acordo com Santos (2009).

As características mais importantes do jornalismo online são: instantaneidade (a 
rapidez de veiculação), interatividade (feedback imediato), perenidade (capacidade 
de armazenamento de dados), multimídia (sons, imagens, textos, animações), 
hipertextualidade (blocos de textos que levam a várias informações) e personalização 
do conteúdo, ou seja, o internauta pode decidir o que ver e receber na no seu e-mail 
a informação de seu interesse. Todas essas ferramentas podem ser encontradas na 
Internet e vários sites noticiosos as utilizam para conquistar os leitores (ROCHA, 2000).

A produção de um jornal na escola é uma prática pedagógica, consiste na 
organização de textos em formato de jornal. A mesma surgiu como técnicas de 
Freinét como uma resposta à pedagogia praticada no ensino fundamental da França 
dos anos 20, considerada por ele como uma pedagogia mecânica ou “sem sentido 
para a vida” (FREINÉT, 1979, p. 22). O sucesso dessas técnicas rendeu à pedagogia 
de Freinét a criação de uma imprensa escolar na França, que se correspondia com 
escolas do mundo todo; e assim como em Paulo Freire, as técnicas de Freinét ganhou 
reconhecimento pela valorização da historicidade e participação do aluno no processo 
de educar.

Desde então, o jornal escolar é uma ferramenta que tem movimentado diversas 
atividades e pesquisas na área da educação, professores, em especial, de Língua 
Portuguesa e Anos Iniciais que procuram trabalhar os gêneros textuais de forma 
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diferenciada.
De forma geral, a produção de um jornal escolar é um passo importante para o 

aprimoramento da língua e até mesmo para a formação do espírito crítico e participativo 
do aluno.

3 |  METODOLOGIA

A produção de um jornal digital para comunidade escolar com os diferentes 
gêneros textuais realizados na disciplina de Produção de Texto foi forma de “pensar 
global e agir local” através de situações em que ressignifica as atividades educativas 
em sala de aula. 

A decisão de produzir um jornal digital como atividade pedagógica da Disciplina 
de Produção de Texto foi o resultado da discussão sobre a sustentabilidade e as ações 
para que as turmas do 6º ao 9º do Fundamental II pudessem “pensar global e agir 
local”. 

Foi realizada a pesquisa exploratória que permite uma maior familiaridade entre 
o pesquisador e o tema pesquisado (SILVA, MENEZES, 2005).

 A prática pedagógica do jornal digital para comunidade escolar seguiu as 
seguintes etapas:

•  Discussão e questionamento sobre as ações que as turmas possam “pen-
sar global e agir local”;

• Análise dos dados de pesquisas científicas sobre o consumo de jornal im-
presso diário, semanal e mensal na perspectiva de lixo urbano;

• Reflexão sobre o uso das tecnologias para substituir o jornal impresso pelo 
digital na perspectiva da sustentabilidade, e assim, reduzindo a produção 
de lixo;

• Jornal Digital:1ª edição.

4 |  RESULTADO E DISCUSSÕES

A reflexão sobre as práticas sociais, em um contexto marcado pela degradação 
permanente do meio ambiente e do seu ecossistema, envolve uma necessária 
articulação com a produção de sentidos sobre a educação ambiental. Assim, o 
conhecimento provindo da educação ambiental deve ser incluído na formação dos 
alunos, promovendo uma mudança cultural de nível social, visando o desenvolvimento 
de uma sociedade com hábitos sustentáveis, para melhorar as condições de vida 
principalmente das gerações futuras (JACOBI, 2003).

As discussões levantadas nas aulas fomentaram inquietações sobre ações 
que possam contribuir para a sustentabilidade pelo uso adequado das tecnologias 
digitais. As atividades pedagógicas podem ser ressignificadas quando são analisadas 
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com criticidade e dando a oportunidade aos estudantes atuarem como protagonistas 
do processo ensino/aprendizagem, bem como, dando a oportunidade aos jovens/
cidadãos ajudar na preservação do ambiente para as gerações futuras.

Fonte: Colégio Naviraí-MS, 2017.

A seguir, as estatísticas do número de exemplares de jornais que seriam 
necessários para distribuir a comunidade escolar do Colégio Naviraí-CN.

COMUNIDADE ESCOLAR-2017
ALUNOS 62
FAMÍLIAS 62
PROFESSORES 15
FUNCIONÁRIOS 10
AUTORIDADES 25
Total 174

Colégio Naviraí-MS

ESTATÍSTICAS DE PRODUÇÃO DE JORNAL
EXEMPLARES 174
NÚMERO DE PÁGINAS 6
TOTAL DE PÁGINAS 1.044

Colégio Naviraí-MS

Em análise, percebe-se que, o consumo de papel seria de 1.044 páginas de 
papel especial para jornal (20x27cm). Com a decisão consciente de optar por uma 
versão digital foi possível evitar o consumo desnecessário de 1.044 páginas de papel/
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jornal, e consequentemente a produção de lixo e gasto financeiro.

5 |  CONCLUSÃO

A conscientização com ações concretas como escolher uma forma de desenvolver 
uma proposta pedagógica de forma que possa ajudar na sustentabilidade do planeta, 
e ainda, utilizar as mídias digitais é uma forma de ressignificar a aprendizagem 
significativa  
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